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Preparação de material didático em ciências sociais para o ensino médio. Inovação e 
criatividade no ensino das Ciências Sociais. 

 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

 Transposição dos conceitos científicos das ciências sociais para o ensino médio 

 Técnicas de leitura de textos científicos aplicado às ciências sociais 

 Trabalhos práticos de elaboração de textos didáticos aplicado às ciências sociais 

 Trabalhos práticos de elaboração de material didático alternativos aplicado às ciências 
sociais 
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